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ORGÃO DAS CONGRb::GACÕb::6 MARIA NAS DO COLtGIO CAT ａｒｉｎ｢Ｚｎｾｃ＠
Ano \') 

Fiorianópolis, Outubro de 1948 

o Construtor livros "i, (ufir! Pnult'>nd:l ChS<.rIÇ·ÚO, 
"rr\ ｾ｣Ｍｬ｣ｬ｡Ｌ＠ s:.heuoria. 

1) 11"(('11" 0IW ... lO;, Imprddêncln _ 

uma ,.. ondu ta )Irl'CI pilad:l li!' pulo 
i,· pctuosa. indlsnet ... incon. 

c "·stÍlpida. 
() C. 

￧ｾＮｊ＠

ｾｴｉｕｕｴｬﾷＺ＠ "ú Sagrado Cora 
Jesus. por ｾｉ｡Ｂｩ｡Ｌ＠ I'lItrego. 

m (300 Ill.Js ele lIulul. 

\Jutlan tr: Ｂｾｉｩｬｲｩ｡＠ SJntíssima 
e das penas do IIlferno": 

) . 
'({-toflQ! Começa o dia, clizendo 

￵ｬＧｾ＠ <lema Dize estas as· 
requentementc durante 

o c:" De noite, pergunTa·te_ qt.::n. 
as repet&Ste e mnrca o 

rum cadl'minho. c·omp"· 
ｲ＼ｬｲｴＺＧｾｏ＠ com o do elia antel'lor, 

\ P,·od"nC'ia: ｈｓｾ､･＠ pru(lentes 
con_( ｡ｾ＠ F:ürpente" e f'lmples ('(lmu 
as ponhas". é o a\"Í':;o que o Sral\'a· 
､ｯｾ＠ d" ｄｏｾ＠ que o ,egul'm. 'f:le 
manda·nos sermos discretos ('m 
nossa palavra, cautos em nossos 
ｰｬＬｮｯｾ＠ e ,sáhios em nossas . ｾｾￕｑｒ＠
poü O homem prudente esc-olhe 
os melhore. meIos para alcallçar 

(lns, Prudência é a capacidade 
de regular e controlar·se a si mes· 
!!lO pelo exercício da razão gUIada 
pC" . .l ré - Exige uma deliberadlo 
meiura antes de tomar uma reso­
lurão' uma sáhia ･ｾ｣ｯｬｨ｡＠ depois 
de ronsiderarla pre\'idência, dis· 
cr •.• ão e cautela: e a ｧｲｬｬｾ｡＠ ele OPU, 
ｰｾＧ＠ a executar resoluções pruden· 
tes graça esta ohtida por meio ele 
freqclentes aspirações de pru· 

ela 
O ('oo't rulol' A!!:lndo: A aspira· 

"6 Sagrado Coraçlio de Jesus, 
,faria, cntrcgo-me a v6s", é 

u'll ｾｴｯ＠ de prudência cristã. t. /iD' 

b:c',ria para uma cnatura elllr'1-
ｧｾＧＮｳ･＠ total e inlclramente a Je­
ｓｕｾ＠ (",isto. seu Deu' e Redentor. 
Amar e servir a Deus, sell Cria· 
dor ('om toclo o coração, com toela 

mente e alma, e a seu próximo 
co:no a 51 mesmo. é verdadeira q. 

bedorla A alma prudente e,;colhe 
cemo os meio, ｭ｡ｩｾ＠ ef!C'ientes (Ie 
perpetu:lr esta união com Dpus, 
amor filiai e devoção a :llaria. 
_ Cada aspiração repetida for 
Ieee nossa resolução de servir 
Ａ･｡ｨＬＬｾｮｴ･＠ ｾｯｳｳｯ＠ Rei por uma pro· 
fessada devocão a Maria, a :llãe 
do ReI. Tão Intimas ｾ￣ｯ＠ as \'idl!S 
de Jesus e Maria, na terra e no 
e4u, que a honra tributada à :llãe 

16r1a prestada ao ｾ･ｵ＠ divino 
FUho. Da!, a melhor prova de nos· 
a consagração a DeuS é a devo· 

o Impêredvel a Maria, ｾｲｾ･＠ de 
J e3!!3. Marlã {oi o modelO de pru 
dêncla: 6 preêmll\êntenll'l\té, a 
"Vlrl;:em ｰｲｵ､･ｮｴＡｳｾｩｭ｡［［Ｎ＠ Por to· 

ua vida, sua mente resolvf'U 
mala di!!ceia problemas com 

l,nm macJurc-z.J de Juizo e um da-
1'0 ('unht."Clmputo da nnturcza h\1. 

alta, que e.:sldyam nuito aiém de 
('U8 allos. Cum a idade de 15 
nüs,;: f(JI (·halil.HIa 1'01' Opus de 

ｌｬｬＢ｣ｩｴｾｬＧ＠ uu 1\.7'JC_lcll' êl honra e a 

gi"éncS ｉｔｓｾＨｩＯ＠ tSi.t1nlidades ela lna. 
terlllclade <\" ｾ￭ｉＧｓｓｉｩｬｬ＾Ｎ＠ EI''lllanto a 
ｌｾｮ＠ .. lsslnl:t J r1ndac)(:, us l:oros an. 
gei,cos, Os ｰＢＬｾｮ｡ｮＮ［､Ｎｓ＠ (! o mundo 
l.llelro esIJCl-4.um sua de<.:isão. el 
pOllderuu. c UIl'.l e deliberauarncn: 
te, as I azOt's em favor e cOlltra 
sta escmhd de tanto peso. _ p, 

uu I:..do ｌｊ､ｾ＠

hu.nallus. CL.'O 

lucro tem},. .... ·,dl. e su. qUi ndo 
'a (Jl.H:' IIÂ ;sua nrginl...cJut! ficarlu 

ｉＧｾｬｬＮＺｬＨｴ｡Ｎ＠ ( ,u s\1u duna llldl!'n; •• 

111Ina a>; n"stl0n."dblhU<.1UL"S da :\Iüc 
du Sal \'udu., (J.z,endu, "Eis aqui a 
C"';'l'l ilHl du '::'enhol' Fa(.ct. ... e fim 
lilUll f;cgUI.:Jo a tua ｰｾｬ｡｜Ｇｲ｡Ｂ＠ Hc· 
IJl'tindu tI cquerlemente a as.,.Hra· 
ｾ￵･ｳｾ＠ "6 "d.;rado Co .. ｡ｾﾷ､ｯ＠ UI' J e­
u,;, J,l01' ｾ｜ｬ､Ｎｩ｡Ｌ＠ entrego·,ne a \' 

gem prudcntbiima 
l. S ｉｓＺｪｏｾＮ＠

O Ajudante em atão: "Os filhos 
"" nUI,.!ú sao maIs ,ábios no 

eu modo UI.' ag.r, do que o:; filhos 
da luz; pc, seguem seus objetivo 
l1IundanL. com maIOr energIa, for· 
taleza e tE'lIatiuaue: mas, rle resto 
lia "iela ( guiada pela prudênCia 

ua caruc. Cutn quanta argúna c1ps 
CUl)rClll J11t.'1US de auquinr nquc­
as, de satlstazer ｳｵ｡ｾ＠ ｰ｡ｩｸ￵･ｾｊ＠ e 

Icv.lm vala. de pecamino,;a auto· 
indulgência: Quão astutamente 
CI11r:cg .. .h.'.l trique:i, ellgdnos, frau 
eles e mentira, para obterem me­
ros luclOs tempora;,;, os quais a 
mOI te ｪｨｾｳ＠ arranca da. mãos cubi· 
çosas! - I-:nquanto a ｰｲｵ､ｾｮ｣ｨ＠
úa carne calça a estrada para () 
Inferno, a prudencla cristã . . :-ouh :'l 

(Hre<;á.O e prütC\'ao de ｾｉ｡ｲｩ｡Ｌ＠ leva 
a alma ao céu. ":llaria Sant(ssima 
livrai.me da. penas do inferno" é 

uma as,.>lracfio de prudência crb­
tii. - Ｂｾｉ｡ｬｩ｡＠ Sanlissllna". o . pOIS 

a ＺｬＱｾ･＠ dO! Deu. é sJ.nta, livre de 
lC'do pecado. origmal e atual. Ela 
passou anos na prátlca de herói· 
cas v,rtuJe, em llelé.n, ｾ｡ｺ｡ｲ￩＠ e 
J ･ｲｵｳ｡ｬｾＭｾＱＮ＠ Ela pode tornar·nos 
.antoS, e li\"Tar·nos da escra\'iMo 

de paixões violenta. - Ｂｾｬ｡ｲｩ｡＠

Sant(..;s;ma, linal·me di!-> penas 
cIo infuno"." Eia é a mulher 
forte ｱｾ･＠ esmagou a cabeça da 
serpente, li em vão são os esforcos 
de Satanaz de "mordê·la no calca· 
nhar". - Ｂｾｉ｡ｲｬ｡＠ Santfsslma, 11· 
vraj,)'ne" ", Uicl preCipitado, tio 
lrresponHv,lI, tão ImpêtuoBO e 

o no meio das Ａ･ｮｴ｡￧￵･ｾ＠
e da. ｯ｣ｾｳｩ￴･ｳ＠ pt,rn o pecado. -
":,: .. l'Ia Sal'll(sslma, Ih'rai·me da 
penas do lnCernoô

', pois o tolo se 

O, ＭＢｯｩｾｯＢ＠ por Alcssll11(lro ｾｉ｡ｮＮ＠
zoni, Irmãos Pongetti, ethtorcs: 
Hío ele JaneIro, ,. a. - ｾＡ｡ｬＤ＠ de 
cem a.nus passaram d(:\jc!c '.iue 
｟｜ＡｾｉＱｚｃｊｮｩ＠ /llIhli('ou, pela primeira 
vez, o 11"'0 que lhe cc,nqulsloU 
para fil'm!Jre um lUJ.;"f não s()men. 
te lia literatura, mas no coraçflo 
dl' lodos u:) puvos, S(Jhre um fun­
do hlstioric-o de,enrola-sc o (h'ama 
que ｡ｭ･｡ｾＧ｡＠ ,lestruÍl' um futuro 
radioso ele clois Jo\'eo,. Fraqueza 
" maldade humana, a fome e a 

túrl,ios polluc05. tudo 
n)h"i.!r contra os noi\"os 
náo ｣ｬ･ｳ｡ｉｵｭｾｬｊｮＮ＠ Jnesmo 

dE:sespcradOl·as. For. 
ｴｩｬｬｦＧ･､ｯｾ＠ pela oração, combatpm 
corajo,saecnle um por um {tos 
SE'US Cldversário:-;, E \'('nc'em 

Co", mãu de artista, desenha 
l\IuczuI11 :-;eu:j per;,onagcrts. Fahl'U 
dO-05 movlmcn tar·se no in iclO do 
segundo quartel do 17° ôéculo, dá 

obra um ｾ｡ｨｯｲ＠ ＢＧｬＬＮｩｮｮｯｾ＠ 0'-" .... ｾｯＮＮ＠
o ｾ･ｮｴｬｲＬ＠ falar e agll' deles 

é de t<lU\lS os tempos e lugares. E 
a humanidade que 1'( e sofre, que 
chora e ｶ･ｮｾ･Ｎ＠ ｾ＠ por isso, que es· 
te lino, ape,ar de mais de um ｾ￩ﾷ＠
c;,tlo de (dade, permanece sempre 
no,·o. - Cec.: C. 

O ... A.., ... a"''''''no'- df' Kumaon, por 
. Jlm l'urhétl: CompanhIa J::ditora 
:\at'lonal. S. Paulo, }lll:'s. - Ｚ｜Ｇｾｯ＠

tellha medo. o "no nâo fala de 
hOl1lcn, malvadO. que til am a vi· 
da aos seus ｾ･ｭ･ｬｨ｡ｮｴ･ｳＮ＠ TI-otta-se 
aqui de uma praga que a.,sola\·a 
a Kumaon, uma das T'ro\'ínclas 
l'nllJ .. s da India. :\0 norte forma 
frunteita com o Tibct, a Ic:;te, 
com :\ epal. Seus habitantes fo· 
ｾ｡ｭ＠ incapazer, de defEnder'se ceO!1' 
tra o, aguerridos lurgas que, no 
ｾ￩ｃｬｬｬＨＩ＠ Ib. lhes invadiram o pais. 
FOI am os Ingleses que, em ＱｾＱＳＬ＠

tomaram conta daquela parte se­
tentrional ua India, aliviando a 
vida dos n<1ti\'o •. Mais uma vez, 
Imploravam o auxílio e prot('\,ão 
dos bntânic'os, na primeIra ｰｾｲｴ･＠

de nosso século. Os tigres, devora· 
dores de carne humana. faziam 
..uitas centenas de v(tlmas. Jim 
Corbeu foi um dGS ｣｡ｾ｡､ｊｲｾＺ＠

contratado. pelo govêrno colo 
nial que. ｡ｲｲｩｾ｣｡ｮ｣ｬｯ＠ a vida pró· 
prla, libertaram o pars de seus Ini· 
mlgo, cruéis. Além ､｡ｾ＠ ｾｵ｡ｳ＠ aVIm· 
turas com os ｡Ｌ［｡ｾｳｩｮｯｳＮ Ｎ＠ Corbeu 
conta·nos muito sC>bre o pais e 
seu. ｨ｡｢ｩｴ｡ｮｴ･ｾＮ＠ - Sec.: A, 

precipita lá, ｵｮ､ｾ＠ o. anjos temem 
ｰ￭Ｌｾｲ＠ mns o temor de Deus é o co· 
meco da ｾ｡｢･､ｯｲｬ｡＠ e da prudência 

h.cleli A, 1mb., 8, J, 

N, 8 

." \HL\:\ O!i Cf:LEBRES 

• : 17. Jn>lelo n a ｄ･ｲｲｯｴＮｾ＠

\0 1° dia de Abril de 1922, vés­
pe."" do Domingo da Paixão, no 
Monte, peno de Funchal (Ilha ela 
.'Iadeira), morreu Carlos 10, o úl. 
tlmo ImJ,lerador da casa do. Hahs. 
ｨｵｲｧｯｾ Ｎ＠ -'10rreu derrotado como 
Imperar/DI', mas vencedor como 
genuino filho de .\Jaria. 

Foi no castelo imperial de Per. 
senheug (Áustria Inferior), nas 
margens do Danúbio, que Carlos 
nasc'eu, como filho do ArqUldu. 
que Otto, ao, 17 de Agôsto de 
1!l87. Lá, nas proximidades de Ma. 
ｲｬ｡ﾷｔ｡ｦｾｲｬＬ＠ um santuário de Xossa 
Sp,nhora, acendeu a chama de seu 
amor à ｾｉ￣･＠ de Jesus. Enquanto 

lunu dos Beneditinos Escoceses, 
em Viena, gu"ta\'a Carlos de aju. 
elar a .\lIssa na capela de Sto. Es. 
tanlslau. 

Em 11111, Carlos casou com a 
pl .. dosa prlnceza Zila de Bourbon 
I '31 ma. Tre, anos maIS tarde foi 
11Ioclamdclo herdeIro do trono do 
império austríaco. em consequê'l' 
cla ela morte ｉｲｾＢｩ｣｡＠ de Irm3r. 
ｌﾷＧｾＬｉＮｉｉｉ＠ .. ［ｊＮｾｬＢｕ＠ l'er tanao (lb-o-l!:H4°, 

em SeraJevo. A morte do impera· 
dor Francisco José deu·lhe a co­
roa, aos 21 de :\'ovembro de 1916. 

Se_ Carlos era o homem capaz 
de põr ordem ao caos em que 
Jazia seu Império, não o podemo' 
decidIr. Mas ninguém pode duvl· 
dar de sua boa vontade de ｲ･ｾｴｬ＠ • 
tu ir a paz ao seu domlnlo, Por 
('ausa diqto entrou Qm entenrll, 
mento com o govêrno ｦｲ｡ｮ｣￪ｾ Ｌ＠ em 
},)17. Se não logroU êxito, a culpa 
n110 foi sua, 

Então ｾｯ｢ ｲ￪ｶ･ｬＰ＠ a derrOta das 
potências centrais. As circuns· 
tânclas obrigaram Carlos a abdl· 
cal' ao trono. Retirou·se para a 
Suiça. Lá entrou para a Congre­
gação :llariana. Já durante o ｾ･ｵ＠
govêrno, déra multas provas de 
sua estima pelo sodallclo de Nos· 
-a Senhora. Mas só mente no ex(· 
110 conseguiu enflleirar·se nas 
hostes marianas. 

Apesar de ter abcJicado ao tro­
no austrfaco, ｃ｡ｲｬｯｾ＠ não era. de 
form a alguma, um caráter fraco, 
Tinha ainda seus direitos sôbre o 
trono húngaro. Duas ,'ezes, em 
,,60S arrl<râdos, foi para a Hun· 
grla. ｾ･ｮ､ｯ＠ v(tlma da mais neúa 
ｴｾ｡ｬ￧￣ｯ＠ por parte do administra· 
dor almirante Hor!y. Foi ｰｲｾｯＬ＠
ｾｯｲ｡Ｌ＠ a maçonaria armou:lha 

uma tentação. Uma ､･ｰｵｴ｡ｾｬｯ＠ dos 
Irmãos trlpln3:!d ?s ､ｾ･ｬ｡ｲｬｎ＠ lO 
prisioneiro de Tlhany (tué poderia 
de Imeniato subir ao trono hÜII' 
garo, iiê - Se submetesse As eol\· 
､ｬ￧ｏ￪ｾ＠ da 10)&: liberdade pari li 
oelêllade; ［･｣ｲ￪ｴ｡ｾＬ＠ ext!<:uCló dat 

11.'1:; Iníqua'; ｾ￺ｮｴｲ｡＠ ai eAcolU 
crl:<t1K 

co .. "I) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(2) 

Marianos Célebres 
(concJusão da JP pdgina) 

Carlos negou-se a trair a Cristo. 
Foi entregue aos aliadoi; que o 
mandaram para o exilio em Fun· 
chal. Lá passou os último, me"e" 
de sua nda no abandono e nd po­
breza. l\uma mesinha, à ta,)ece'­
ra da cama, estava o Santl,;,uno 
Sacramento exposto" enquanto 
sua esposa e seus oito filhos assis­
tiam ao ,eu pa,,,amento para o 
reino da luz eterna, 

Carlos foi um exemplo brilhan· 
te da pureza de costumes, de pro· 
funda piedade varonil, de intrépi· 
do cumpridor de seus deveres. 
Pouco antes de morrer, pôde di· 
zer com toda verdade; "!I1eu esfor· 
ço constante fOI conhecer sempre 
com clareza a vontade de Deus e 
cumpr i·la do modo mais perfeito". 
E o Papa Bento XV afirmou do 
exilado da !\ladeira: que era o úni· 
co príncipe pronto a secundar os 
esfôrços do Sumo Pontífice pela 
paz, ainda que lhe tivesse custa· 
do grandes sacrificios. 

Hoje, depois de o mundo ter 
atravessado os mares de ｳ｡ｮｾ･＠
de uma segunda . guerra mund,al, 
apresenta-se, espontâneamente, a 
pergunta: Que teria sido da hu· 
manidade, se este filho de Mana 
tivesse t ido a oportunidade de dar 
aos seus povos a paz pela qual 
trabalhava e rezava e sofria? A 
resposta está encerrada nas suas 
I1ltimas palavras: "Jesus, Maria". 

Em algumas Missas, segue ao 
eradual a Sequêncla. 

A orIgem deste nome aInda não 
está suficientemente esclarecida, 
Supõe'se, geralmente, seja o nome 
dado às longas neumas com que 
findava o verso aleluiático do gra. 
dual. !I1ais tarde, estas figuras me. 
lodiosas receberam um texto m. 
dependente que, entretanto, teve 
referência ao caráter da fe,ta . 

A sequéncia dlfére do hino por 
uma metrificação mais lívre, em­
prcgando-se, por vezes, também, a 
rima. Outross,m, dá·se maior li. 
berdade à maior variação na par. 
te musical. 

S. Pio \'0, a quem devemos a 
forma hodierna do ｾｬｬｳｳ｡ｬＬ＠ conser. 
vou ainda cinco sequénclas, <'as 
quais duas não têm já caráter 
festivo. 

São em uso hOje, portanto, as 
seguintes sequências: "Victimae 
paschali", para a semana da Pás. 
coa. Seu au tor é \Vipo, que foi ca. 
pelão do imperador Conrado 11. 
"Venl Sancte Spirltus", para a se. 
mana de Pentecostes. Il: da auto. 
rIa de Langton, Arcebispo de Cen. 
tuárla. - "Lauda Sion", D:.ra a 
oitava da festa do Corpo de Deu q. 
Devemos esta jóia IL poesia cri.9lã 
ao Doutor Ange .co, Sto. Tamá 
de Aquino. - ""labat Mater", para 
U duas (COLas de Nossa Senhora 
du ｊＩ｣ｾ＠ .s. Atribuc-6e esta ｬ･ｱｵｾｮＮ＠

.. ao ex fml0 devoto de Nossa Se­
nhora, S. Boaventura. - "Dles 
1rae", para as Missas de Réquiem. 
)!: obra de Fr. Tomás de Celano, 
OFM, 

EmborQ êStas SOfluênclM te. 
nham aeha,lo Sua ＨｉｬＯｰｬＧ･ｾｳ￣ｯ＠ ár. 
Ust!ca nas Incomparáveis melo. 
lli as do canto ircgol'i:mo, não lo u 
admirar que centenas de composl. 

o M,\nIASO 

ｉﾷ ｾ ＢＨＢｏｌ Ｎ ｜＠ nE Gl' ]-;H1U C\:'-\'III) 
,19. " I'rocurem l'umprir tom suo 

ma dillgêncla os ｬｉ･｜Ｇ｣ｲ･ｾ＠ de seu 
cal go, (1 ) e rc<:orram ao Padre Di· 
H'l·tor tollas as ｶ･ｺｾｳ＠ que fôl' ne­
｣･ｳｾＮｈＱｕＬ＠ para uarenl l'OIHa do de­
ｳｾｬｬＱｰ｣ｊｬｨｯ＠ dos seus ofíCIUS, l)ala o 
c'ollsultarem nas dúYÍdils e <hfirul· 
d.u!cs que ocorrereln, para rccclJ(·· 
lCln dêle novas instrut"ões, c se 
tornarem dhte modu liéi, auxilia· 
res, como 'é bem que sejam, da au­
toddatle dêle no gu\'êrno da Con· 
ｧｲ･ｧ｡ｾﾷ￡ｯＢＮ＠ (2), 

Comen túrio-= (lJ A falta de in· 
terhse por Sl'U cargo toma o 
membro da Dlrectoria nllo só um 
nlenlbl'o inútil , mas pode vil' a ｾ｣ｲ＠
um verdadeiro obstátulo para a 
ｰｲｯｾｰ･ｲｩ､｡＼ｬ･＠ da C ｾｉ＠ (2). ｦｾＬｴ･＠

contacto constante com o P DI' 
rel'tor é indlspen,ável. Só êle per· 
mltirá uma cooperação harmonio· 
sa. Aliás, todo oficial, cônscio de 
sua responsabilidade, há de sentir 
･ｾｴ｡＠ neccssidadec ｾｳｾ･ｳ＠ reCUf$OS e 
consultas, porém, nunca devem 
estrangular a miciati\'a própria do 
oficiai que talvez receie assum!r 
responsabilídades. 

ｾＭ

DO ,\EC DlA Rro 

10 de SNr:·,bl'o. - ema Congre· 
gação de e:-,Ludantes deve lei" sua 
Ihbuoteca :lIa. como an'anJar os 
j1\'. os. se as ｣ｯｮｴｲｩ｢ ｵｩｾＺ￵ｾｳ＠ ｭ･ｮｾ＠

sais de amhas ... s Sec,õe, mal che· 
gam para l'agM uns ués ou UUn' 

(O volumes? A uU'ectoi'la da Seco 
ç"o dos :'1aior". teve uma idPia: 
Que dlz de uma ação entre 8mi· 
1"'''.' Xà.o houve longas confabu· 
la,oes. f'oram comprar uma o,,,,· 
c1eta . Quatquer pode ganhá·la, 
.\luitos Ja estao economizando di· 
nheiro para emplacHa, 

15 de Setembro. - O Max, às 
vezes. chega tarde. ｾｉ｡Ｎ Ｌ＠ hoje. nem 
compareceu à reunIão na qual de­
veria" receber a (lia de congrega no. 
A culpa. porém. não foi sua, Pa· 
rece que houve um..! revolta nos 
Pafses Baixos . 

17 de Setembro. - :\unca se 
pode satisfazer a todos. Agora é o 
Toco que reclama contra o TO'lui· 
nho. "Pois bem", diz·lhe algué'Tl 
"foi VO( ê qu('m chamou ao Carlos 
ele Carlinhos". - "Isto é verdade" 
responde, "Mas Carlinhos ｾ･ｭｰｲ･＠
é nome. Toqunho, porém, •.. " e 
calou-€e 

2J de Setembro. "Xomina 
sunt omina" e Hickel rima com 
niquel. Será por islo que o Hodi 
ficou tesoureiro ､ｯｾ＠ lIlalores ? 

(:\B. Aceita ""mbém papel) 

-Me L' 

ｉＩ Ｎ ｾｓ＠ :\OSS.\S O:\GREG.\(i)E!; 

C. :\1. do Ro'"r1o - ｓｾｲｾｩｩｯ＠ do 
ｾＱｾｮＢｬﾷｲ＠ •. - ;'\0 dia ｬｾ＠ de Setem· 
bro (I. 1' ., receberam a fita de l·on· 
gregado os seguintes 61'S.: Carlos 
,\ H. Coelho, Carlos R. Meyer, 
l'ranctsco O. da C. 1Ilel.m e Jon.'1S 
J da R. Luz. - ｾｬ｡ｸ＠ Blnschke fez 
ｾ ｵ｡＠ consagração no dia 22, :\ ossos 
parabens! 

tores, no correr d08 dculol, te­
nham procurado revestir com 
Sempre novaR melo,lIa. as rlqUL'­
zas da doutrina ｣ｲｩｾｴｦｩＬ＠ as bell'za 
da poeSia sacral, albergadas em 
escr1n108 tão pree10601, 

(: BI>'I S.\BER" . 
_ As minas de ou, u e prata d:: 

YuKon Ｈａｬ｡ｳ ｾｴ｡Ｉ＠ continuam ::.tram· 
do husc/1dores de ouro. De uma 
populaçilO de JI.OOo hahltalltl'S, 
J.UOO são católicos. Contam com 
vinte ＡＩ｡ＨＧ･ｮＱＨＩｴ･ｾ＠ OIHatos, 4 lnn[ws 
e 10 rellglosas. Seu tralmlho é ex· 
tntOrdináriamenle difícil. Um dos 
miSSIOnário,", se fez mineiro par" 
poder entrar em l'ontácto com os 
demais. Há sete escolas e est{i·se 
construindo um inteln.tto para 
esqtllmús. 

_ Apesar da grande falta de 
sa,'erclotcs, o llrasil enviou mls· 
siona1"loJS para Vá,.l39 pa.tl's 110 
lIIundo. A Pro\'fncia sul·hmsllC'lra 
tia Companhia de Jesus dtSUll'OU 
I de ,cus membros para ｡ｾ＠ mis· 
sões no J ｡ｰｾｯＮ＠ A Sociedalle do 
Verho Di\'ino pôde contrihuir 
com 10 missionários. 

_ Em brE:ve erlgi,.·seá, no ｾＱ＠ é­

xic-o, uma estátua a FI'. Pedro de 
Gante, O. f' ::11. primo do i,npera· 
dor Carlos \'0. Passou sua juven. 
tude na corte imperial e cursou 
Seus C!>lurlos na Universidnde 'Ie 
Lo\·ayana. Entusla,;mado por um 
padre franciscano. Ingressou na 
'ordem de S. Francisco. Em prin· 
cfpios do lGO st:culo. partiu para 
o ｾｉ￩ｸｩ｣ｯＬ＠ com dois outru, fran· 
l,!::ca'lOS. Xo fim de seis anos 
de .. ,tadia aí, tinha j.1 construi· 
do uma cen;ena de igrejas e 
l'apéla,. Sua influência foi tão 
gr:mde que S. Excla. o Arce· 
｢ｬｾｰ＠ do :llexico, D. Fr Alonso de 
';\Iontúfar, O. F. ｾｬＮＬ＠ declarou 
":\ão sou eu o Arcebi,po do )'1é­
xico, senão Fr Pedro de Gante, o 
irmão leigo dos Frades Menores". 
ｊｾｾ ｾｶ ｾ･ｳ ｾ ｲ･･ｵｾｯｵ＠ ｾ･ｲ Ｇ ｯｲｵ･ｮＸ｡ｏ＠

sacerdote. 
- O Vicarlado de Ggancla (Árl· 

cal acaba de adquirir no Canddá 
uma moderna Iinotipla para me. 
Ihorar sua já famosa imprensa. 
Durante a guelra, esteve editanc10 
o periólko ＢｾｉｵｮｮｯＢＬ＠ que se e1esti. 
nava aus 30.000 combatente,: ugan. 
denses. A Ingiaterra reconheceu 
o magnifico ｳ･ｲ｜ＧｩｾＧｏ＠ presta'lo à 
moral destas tropas, pagando a 
puhlicação, concedendo· lhe pno­
ridade de guerra para obtenção do 
papel e outras vantagens. Cinco 
\'ical'Íados mandam executar na. 
que:a tipografia modelar tudo de 
quanto precisam, 
(SU(·,tl'a "ida - ｾｉｨｬｴＭ .. , D. 1'.) 

DJI S PEr:lóD/COS 
SUI'giralll, nos úll1n1' ｭｬＧ｜ｾｰｾｴ＠

lln1 nÚSS4l ＨＬｬ､ｾｬｕｃｊ＠ dois 110\"05 pLt., 

ri6dit'os que ｭ｣ｲｾｴＧ･ｭ＠ a atcnc;ofio 
de todos que qUl'rcln ver progf(l.. 
<Ik o nosso estado e o llrnsil. 

O primeiro traz no frontispído 
o nome .. Deacoop" e é editado pe­
la Diretoria de EconomIa e Assis. 
tênda ao Coo""rativlsmo, scndc> 
seu Diretor o sr. Alcides Abreu. 
Quer 1nfurmar sObr" o moviml'n 
tu cooperativista e. desta m:llle'ra, 
promover o senso <la solidarieda 
de, fa"brecendo assim a \'crdadei. 
ra demouac!a. 

O segundo periódico Intltula.se 
.. Rumos" e é órgão do Clube dI! 
CooJlcraç!io Cultural. Il: di rlg\do 
pejo Ir, J os, ｾｬ･､･ｬｲＰＸ＠ VIeira. 
SUBI colunu querem favorecer 
a expanSlio da verdadeira culturn 
cristã em todos OQ seul domfn'o. 

Com grande satISfação consta. 
tamos que os rcsp. D.I'elOI ･ｾ＠ d 
dois pC'I'16dlcos 81;0 antigos mem. 
bros do nossas CC. "Dl., tendo o 
sr. Alcides Abreu sIdo o primeIro 

ｉＧｏｈｔｲＨ［ｬ ＱｬＭｾｓ＠ OI' J.. \ TOI·! 
-\ flrmou Catnõcs (IUe o portu 

guês era, com ligeira corrupç5u, I 

projlrlO latim. "g na lugoiJ, na 
q .. :.1. quando im..!gn! tu 

ca ｃｏｲｬＧｵｰｾｦｩＢ＠ l'rc que h 
na'· 

[K.U 

a ｬｾｪ＠

p<'(CO gemendo ＨＧｯｮｳｬ､｣ｾ｡＠ meos 
VO('(I, te suplico. Oro te, Maria pu· 
ima, Ahigail prudl'llt:,;,.ma, !la· 

risfI!l1 l)(" (llli\('f"(:1I1 ulc:.,anç:tr fl'li('i· 
D. ｾｉ｡ｬＢ･､ＨＩ＠ Costa lIrü\ a e.sta as· 

serç50, pr;,tkamente, ec,m a se· 
gu.nte ornr,ão à Noss..! S"nhora. 
Conservamos a assim d..lmada 
ortografia ar.tlga, pois CC'M leves 
modificações, a prL'{'e 1'1><:::' ｉＬＨＧｲｴｾｮﾷ＠

cc>r tallto ao vNnátu ', de \'crg(. 
lio como ao de ('um 

·ó ｾｬ｡ｲｩ｡ Ｌ＠ Aurora h ... mln'J<n, 
Terra tam productlva ruam pu· 
ra, Ro,;a odorlfcra, (;c>mma pre­
ciosa, vera Eva. s:\ncta, su'Jlimis· 
slma creaturn. splendi, : Idea di· 
vina: Tu que ｭｩｴｩｧｾｳ＠ c( ＺＮＺｾｴｾｳ＠ Iras 
flUI'. rlialxílicas fraudes tnanife<;· 
tas; tu, que ｾｉｯｲｩｦｩ｣ｩｬｳ＠ Sion, que 
exaltas J at"!), que elC'vils jubilosa· 
rJ'eftte Isr<lel; Eia, proteJc, \'1\'1· 

fica quem amas, vho p(ctan<lo; 
pecco gen1C'nlo, ＨＧｯｮｳｩｲ ｾｬＢｬｬ＠ meos 
tremores. O Maria, c.:f"ndo tre­
mendo, persevero, re 
\'ocO. te suplico. Orote 
rlssima' Hc>cusas t 
d ':ls tu 
cclloso pf'll.!go. ｾ＠

aLnl sUCl\'is:Jitna? 
morho ｭｾ｣ｬｩ｣ｩｮ｡＠

tl'lIa ｦｯｲｴ￭ｳｾＮｭ｡＠

pu· 
ror· 

rOCf 

pugnas Hesplro ･ｾｰ･ｲ＠ ,1":110 tuas 
rn iseric6rdins. Ｎ｜ｬｉｳ｣ｲｩ｣ｯｲ｣ｬＮ ｾＺＭ｡＠ pa· 
trona, humanangélica glória! Suo 
sana c.astlss!ma, Rachei formost-;· 
.. I ma. ａ｢ｬｧｾｩｬｉ＠ prudentlss[ma, 5a· 
há devotlsslma. Creatura amabllis· 
slma, potentlsslma! De tanta pre­
sente mlsêrla, ma.xlme da morte 
eterna, salva·me, o benigna, o pia! 
dulcíssima :'laria' Amen ou 

AMOR E Só ａｾｴｏｬｾ＠
l'm ｨｕｬｬＱｾｭ＠ ou limA I ve· 

rl'.\1lI - se qu..sel t!m alcu!' ,ar feli· 
CIdade du,'adoura na VIda I, .ente 
de unI ,granrJl' numero fi e demen­
tos para satisfazer ｉｮ｣ｌｮｩｬｾＵ｣Ｓ＠ na· 
turais e desejos dados por !)(!us O 
alltor não podl' )lar .:::uito tempo 
.obrrjlujar a fome. ｦＢＮｉｾ＠ f . ,!: p",lo 
spr f.,me de f)l'lIS, de paz. lo COID' 

pn'(l'1l5;iu, de ｾｬｴＨＢＨＧｳｳｯ＠ nn \, ... '1,1, de 
3ulo-de,enH)hilllcnto, de V.lrtulJe, 
de IIroça 

Oh'renr romanti smo C"io"'-
ｾＧ￣ＨＩ＠ fhira ('0111",,,11511111 
､｡ｾ＠ estas fome ... t.\ turnar o 
('I a lllulht,1' l1Iuito sil:-pIcs, 
ficado' 1'11l fll'l11;l'iin 

,>or to-

Bicamos. p. l'X., flue () )-­
｣｡Ｌｾ､ｯ＠ !lerde '\lá l'abl"\ 
de ｾｵ｡＠ ,'m'ántatlora, se 
laelamente sen'içal 

lCtn 

llpli· 

11l 

afirma êll", o romance de uma ,·ida. 
Portanto, l\le con('rd .. uma pfmlio 
à ｳｵｾ＠ esposa leó!(ti'll 
IlIlUtll proprll"c!adl" prel 
no, filhos uln ultimo abrop do p:li 
- tol\'ez um !antl) scnhdo - e, 
com seu 3lT )r no\'o, cor. e para 
umA nO\'/1 lu" clt' mel. 

Os roml\nticos Itlmcnlarr.o t.h·r 
qut o amor tornou I n(w!tA"eJ ｾｳｴ･＠

modo de agir. Gento Que wn pau· 
co ainda se importa com a deC'!a· 
ela, considera o cuo sob 

'im1a 

.. 

ｾ＠
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AMOR 
, 

E 50 AMOR por n .. nl.l A. Lord. b. 
(Tradução) 

l"'C ｾＨ＠ 11 

por (lU.ullu Il'JllllO 

\'111 ,5,CU 110\-U 3111ur. 

h' tllh.' I)()nlu ｏｾ＠

ｮｃｾＨｪ｜＠ lU ＱＬＺｈＧｾＧｬﾷＮＢｕＮｴ＠11> 

Dl'st 

ti 
'lU .. ', .. ..uI ｾＧ ｬｕｉｾ＠ ｬﾷ｜ＢｬｾＮｉＡ｡ｯ＠

lrou ta 

li 

lIIocto IrI\ulO ('OID lllH' tr:Ila a lHo· 

u munu.;.) uao ･ｾｱｵｬＮＧｮＮＧｵ＠ a 
d(" lu h l'\I\"".I S COmo 

ｾｾￜｻＤＮ＠ a pa!.:.Jvr.l l., 

rr .gUlllC41éaO 
､Ｈｾ＠ \. 

tJU 

MUi 

rll 

o 

ue ｅＧＮｮｬｾｬｉＨＨ｡ｲ､＠ um 
'0 de olhares t ri 

pode M'r que sua caro 
pr\:'JuI 

11\ a hiStória -
garr.uals - d 

alson.l pelo ma· 
.. amiga. Aqui'le, 

(.or ｲｾｳｬＩｯｮ､･＠ ao cimOI" 
m brevemente, sem 

o; nenhu.n JUIZ eha· 
unu lI .. t,1 leal. Afinal. 

C!.lcul _ .. ...:. n a no,,"id.lde lt uutra 

LI!'.," c todo o mundo mo . .,U·d·S\:, 
··t:l1lL,t.:llC <:.1\11 

A 
on' 

condut<1 se­
el\' .11.,'ens. E5' 

inIelicid:lde 

eria· 
ｾｌｃ＠

• om=ce·· compensam a 
d.1 ho •• r .. , o estigma do 

io, o colap60 da \'ontade. a 
de cumprir com simples 

ｯ｢ｲｬｪｴＳｾ￵･ｳＮ＠ a tralt;áo de ｰｲｯｮＮｾＬＬﾷ＠

sas J.Ir àdaS. 
Amol' 'Iue cu_ta demais. :\6s que 

t.: ..... ￼ｾ＠ fé, ･ｳｰ｡ｮｴ｡ｭｯＭｮｯｾＮ＠ às "ezes, 
da temertdade de um ho­

,u de uma mUlher que 0'15a 
Que por causa dele ｏｾｉ＠ (te:" 
eja repud..ado. 

• nós ｯｾ＠ mor· 
ｾｉ Ｇ＠ movendo-nos para o no"o 
dCIi'LO que é Deu,:. sabe>ndo q.le 

s paz profunda sõmente 
ｰｯｳｳｵｩｭｯｾ＠ a ｄｾｵ［［ＺＺＬ＠ cel ｾｯｳ＠

qJ.;:: tudo contado e ｰＬＬｾ＼Ａ､ｯＬ＠ ,erl'-
Indlzlvelmente miserável-

De 
11m ('.atl'>llco 

o que se conccn· 
rr""s. numa pessoa ､ｾＢｦＩｲﾷ＠

Geralmente. f.1scln 
pécle nlio são neg6clO 

Ｇ｣ｬｾｭｄｕｦ｜ＮＮＩＮ＠ Ebs \'êm com uma 
o de premonições' mui· 
crescem deyagar. O .'U· 

lél'o luta um pouco. H'de um 
pouco .. e, então, descobre que 
"Ie ou ela está profundamente 
Imerso em fascinação romântica. 

De repente, a escolha torna·se 
de assustar: ou Deus OU es-

tlOVO romance. ｾ￣ｯ＠ pode haver 
lldade a ambos. Se o cat6l1co 

ela fi pesfoa a que ele (ou 
direitO. retém a 

Deus pode 

tua 

mlt.1Uo. ｾｊｬｰ｣ｮｨ｡ｲ＠ m 
r o um " .. ｴｯｌｾｯ＠ l'SqU 

ｆｾｉｌＮｊ＠ ... v LSI.-Tito 
Ou. 
U1Cllle nao c 

nel 

riCIXd\10 })OI UIU ucus eX}l\.usloJ 

d.l 'OlIl t'\.: 

,\ I 

.... 0 

Ir, 

IH..J.u, cum ccncz.a. 
d baber o que 
l..l·· 

.v de um 
r",{o m"et.... para compensar o 

.. cs de Deus? Que 
ue um ser hur.:.:.no 

d (:u .... ｾｮｳＮＺｲ＠ a lJcrd .. l da. 
ｬｾＧ＠ aç,1 do I ＼ｊｴＮｉｾｉｋｘｉ･ｲｵｳｯ＿＠ ｂ｡ｾｴ｡ｭ＠

..tJlS poucos LulUS de \ida (."Offi l'$tc 
homem ou lOm esta muiher, para 
Luntroibalan,ac uma etermdade 

l'ffi Ueus'! 
Todu l.gtc negócio 6 

que trt'.gu:.'O, ,-uta1 e lflcflvelrncn· 
(st.ll,!do e i?mi·humano 

··H.'nunrt .. 1 IHW amor de n11m 

Ou ai cs.a v 'dt<lhco que se apal' 
. ,ona por n ..... ｾｭ＠ que e;;tá fora d 
Igreja l'atú.lca, Afirma que ,eu 
ror..:!1ltlf .• lI0 e in\'enci\'el. Entre­
t.:onto, este l,Ju-';lJllageIn 

lIr uma tClIC.iddue eterna uU 
o,; braços ､ｾ＠ um ･ｧｯｨｴＬｾｯ＠ ,cr hu· 
mano. 
ｃｵｬｬｾＮＮｯ｡＠ Ｎ ｾＮＮｬＮ｣ＮＴｾｲ＠ '> tI'. -. 

do momer !.tl. o cat6lico abamlona 
rá ttldo .. Cristo na Eucaristia, o 
arr.or ｬＱｬ￴ｴｾｲｮ｡ｬ＠ de )laria. a pre-

.11\'3 Cio Lspirlto Santo na alma, 
a hc;ança do céu . e esperará 
que o m.mdo coruidere tudo ISto 
bem perdid:> em trOC<l da fasclna 
,;lo de \Im momento de um 
dia de um ano. de uma \'tda 

mesmo 
() an J01' .1U ... tifi.ra tudo'] O ro-

m::ntociS"l moderno defenele em 
teoria e prática que. "c você fizer 
... Iguma cousa Impelido pelo amor. 
o que ｦＱｺｾｲ＠ está certo. O amor ju '. 
tiÍlCOl o que quer qLe <e faça 
piS.lr aos pés o dever. a deser('lío 
de mulher e fllho$ ou marido e 
ilhas. o 1:handono do lar, e até a 

renllncla a Deus. t como se \lma 
pcssoa ｯ｢ｾ･｣｡､｡＠ pelo romantlsmG 
n50 Ｈｯｳｾｾ＠ realmente ｲ･ｳｰｯｮｾ￡ｶｬＧＱ＠

pelo que fez. 
F'.: uma felicidade para todo, 

n6s Que esta teoria não ｣ｯｮｾ｣ｲ｜Ｇ･＠
multa fôrça. quando con,;;lderamo;; 
quais n 'Sóclos da ,'ida julgam os 
ｨｯｭ･ｮｾ＠ neg6cioS de fato séllo" 

ece. cor t. da\'U tudo quanto ela precisava 

"Quelluo." I eza a mens:\gem. 
"cu nilO poderia "["cr se você 
ÍL:3e morto na batalha 

belCUl, p:lra au· 
ｾｵＮｕＧｑ＠ renda 

Ud ceie. Se 
uma parte de mlDha 

renda :lO governo. cometeria um 
10ubo ('Om respc·ilO a ela. Impa 

ta qU.lse l'erla 
IDlmigo nc;;t.1 ma· 
jusu:mcntc clneo 

&..lil.'1as ntr:lZ das linl-..ls. s.::lva e 
cs\JCrilnoo. ｾ･＠ você ,'ier duma 
,·ez. ｣｡ｳＮｬｉﾷﾷｭｾＱ＠ com você. ｾ･＠ fi 
ror lá. eslou certa que \'011 mOlTer 
Isto ndO poG:! ser. -"50 pode al1Wr 
mal. seu pa s tio que a mim \' e­
uh.,. Estou esperando. O amor é 
tudo quanto Importa .... 

O ｭｾｭ･ｬＨﾷｧｬＭ｡ｦｩｳｴ｡＠ olha o coro­
nel conlG se fosse uma figura de 
uma folha humorístIca. O COl on(>1 
repn'senta sua parle. 

"Mil",le tr.:a:l'r o meu Jeep", oro 
deroa o corcnel CoIO<'a um" mlo 
ntl (mbro de seu perplexo subor. 
dinaGo. ""ou ter l'Om a mulher 
que amo. Pa<se o comando ao 
mel.t imediato, O amor justlfka 
tu<lo". 

Quando o coronel é posto dlan 
do conseLlo de guerra, o que 

d" dizer sôbre romantismo 
..tO fí:-:lC3. cal em OUVlt.lQ; 

urdos. Qu,mdo r<,pete aque:.l li 
r.h,}: "O .. mor justifica tudo", eles 
hufam ruC:emente. At'ontece 'lU 
ｴＺＡｾｳ＠ ｳｾ｢･ｭ＠ qu" uma ｰｯｲｾＧｩｩｯ＠ ,Ip. 
outl a s (.Oll:-;a.C; ｾｯ＠ mais impottan .. 
tes tio que o romantismo e que 
'eu de .. ?r para com o re!'imento e 
'eu paIs foi uma daquela:; outras 
. ....... ｾＭ

ｾＨ｡Ｂ＠ nlnJ;Uém -t Impr.,.lona. 
Tememo;: outro caso, rldfcu lo. c0-

mo de.e p:l-ecer Quando IIJo 
O tribunal regur;: I \.ava de (len· 

te, porque o caso prometeu ser 
sensacIonal Frôlude no pagamen· 
to de Impo-to, era uma acusação 
bastante familiar: ma:; ｯｾ＠ jornaIs 
ｾＱＩＳｮｨ｡ｲ｡ｭ＠ no, ｡ｲ｣ｾ＠ uns rumorEts 
a rc.spcito da ul1Ie,;a que condeno 
sa'-:tm no ｣｡ｬｸＧｾ｡ｬｨｯＺ＠ "Pa"ador de 
ImpoSto ｾＢｯ＠ Polca por Que"tõb 
de. J\morn

• 

Confiantemente. o acu,ano r!iri· 
::lu·5e para o hanco dos réu; . Por· 
dm.:l \.iJ:o' c-ahl'c;a:, da ｡ＺＬ［ｾ･ｭｨＧｰｩ｡＠

so.Tiu com placidez para a mu· 
Iht!r 'lua amava, "'lIa bela mulher. 
h<lamente \'c .. tida. uma rira ca,;a· 
ea de armlnho que lhe da"a quase 
uttl 0.< tornozo>los e cujas la\lt'la-

Caga\'a com dedos carregadog de 
\Im PI'''O ma,,,iço de joia,;. ';('\1 

S"lrri,o esta\-n cheio ele amor con· 
fianle. O romanti' ..... o entre os 
elois era tão encantador que se 
derramou ,,,hre os e;;pectadorl's e 
uma outra chorona ｾ･ｮｴｩｭ･ｮｴ｡ｬ＠

apresentou aquele olhar Que suo 
geriu estar ell E'"(rE'llando O' 
olho" com uma folha de papel 
carbono. 

lUUlt.anLio nosso amor. Assim ti 

"a·me o que ･ｘｉｾＢ｡＠ sua beleza. pe­
les. jOlas, os aut.,s que querta. 
"'.lO po<lla corteJá·la à altura e, ao 
mesnlo tempo, pagar meus lmpus­
t0S. Que t.UrCltO tem, afinal. or<>­
""'I'no de esperar que fosse perder 
meu amor por causa de SunplN 
Impostos' 

";,;m todo caso. ti \"e razão. Del· 
lhe uma casa, digna de ;;ua bele­
za. \. esti·a como con \"ém ao seu 

filor C' ao meu. Cor certeza, tinha 
o wrellO tle dar· lhe o que quer 
que fosse, desele que Io"se, d.'Sde 
llUC garantiSse o nosso amor, Sin­
tu naO ter podido pagar meus im­
I>OSWS lambém. :,liiS segui 05 dlc-

de meu coraçao... e o amor 
conquu;ta'· . 

u. esvectauore. talvez aplau· 
ｾ･ｭ Ｎ＠ Tat\'ez ｲｴｳＬＬｾｭＮ＠ Em todo 

<.1SO. "ocê JIO(Ie e"tar certo que o 
JUIZ lhe deu "mte longos anos na 
ｾｬｬｳ｡ｏ＠ de Atlanta. Porque, segun· 
.0 tudas as apal éncias, o amor 
nào lÍa o dirello de burlar o tist'O. 
l:; \()('ê asml bem com acerto, se 
ｮｾｯ＠ am .. r a um homem ou uma 
m\uher maIs do que ｾ･ｵ＠ pais 

.L:..ldl·:IO ltul' amOlO, Us casos ridí­
cu.os tau f;'cilm"nte poderiam ser 
muitlplicado •. 

Apanharam-no ouando saia de 
Co' ｾ＠ \"V1Ul-'UJ. UlUC:!H.\..I u.t: \';'a.1Ãt:.U v. 
ｾ Ｌ Ｇｯ｣￪＠ tem 10000 d6lare. de me­
nes", ､￭ｾｬ｡ｭＮ＠ :tIas ele sordu. 

"Claro que tenho", respondeu. 
calmamente. "FI·lo pela mulher 
que amo, " o amor JUótifíca tudo". 

l'erame a corte de policia e OI 
bc;ca.mole.s da reportaiem. decla· 
mau seu IDajiTllfico milllífe.to de 
.... .t.Uvf. ｾｵ｡＠ jli.::'lll1Cação do que Oi 
tlesaiíJ\'J ('hama»em de ladroeira. 

.. ｾｬ｡＠ estava ca. ... ada com um 
brulalháo". explicou. "Abusou·a 
h"rrh ehnente. E ela era t.ão frá· 
g;l. t.ão encanti!dora, t!ío boa - • 
bela. E um irre,;bth'el amor for· 
ｾＧｏｵＬＢＰＬ＠ para os braço. dum e 
doutro" 

":.1dhor do que uma ópera de 
'-\.lbonete", ｴｌＮｳｾｾ＠ um reporter (I\.). 

!iclal, ('Ilxul[ando umas lágrimas 
falgadas 

"81a não tinha dinheiro. ｾ￣ｯ＠

pôde recorrer ao tribunal para 
\lott"'.r unl div0rcio", continuou O 
galante romântico. "Por IstO, ti· 
rei do banco o que ela precisava", 

O sargento de serviço suprimiu 
a custO um suspiro simpático. 

"0 sr. quer dizer •.• o sr. o cal· 
xelro ... roubou ... ?, Ima"inrID05 que a cena sela a 

primeira linha da frente de bata· 
lha. A Ｌｵｰｯｳｬｾ￣ｯ＠ Que ･ｾｴｯｵ＠ fa· 
zendo. ｴｾｭ＠ a mira de caricaturar 
todo o enredo. Mas Imaginemos 
que. ｮＳｾ＠ somhra5 ela noite. o co­
ronel tenha levado seu regimento 
até o pC'ntO do ataque. AS prlmei. 
ras luz!'! ela auro:a. ele e seus ho· 
menS (o"marâo a ponta de lanca 
do ataque que. talvez , decida toda 
a hata'ha. SeUS oficiais ｳｵｨ｡ｬｴｾｲﾷ＠
nos ＬｾｬｬＧｉ･ｲｯｮｬｴ｡ｭ＠ &eUs re16g10! 
conforme as ｉｮ､ｬ｣｡￧ｾ･Ｙ＠ do cõró· 
nel. Este volta para 1\ retaguarda, 
･ｳｰｾｲ｡ｮ､ｯ＠ a hora do ataque. 

O ad\'ogado dele incllnou·se na· 
ra a frente. "Diga 110 tribunal". 
dissE' uma ,·oz sonora "o mesmo 
que disse a mim". 

O homem no hanco. ｯｾ＠ ｯｬｨＨＧｾ＠

inocentemente fitos no juiz. con· 
tou ｾｵ｡＠ hist6rla com Simplicidade 
convlneenté. 

"EIl 11 amava", di!!é, Ｂｭ￠ｬｾ＠ do 
que minha vida, Quando a encon· 
trei, esta\'a sendo cortejada p!,lo 
homem mais rico da cidade. Que 
splrançlil tlnl'la eU, 6e tsl. lhe 

05 bra\,()'i olho. de pri8ioneiro 
cmtila"am ind.ii;nado •. ":-; ｾｯ＠ u.-q 
,.la pala\Ta feia, Tomei o dinhei' 
ro para ganhar a liberd.1de dela e 
tornar po,,,hel no.--Io amOr. li: o 
amor ju;;t,ficóI. tudo", 

Doi> b;íÜIU' e ､ｯｩｾ＠ repórter •• 
policiai, carre,aram·no aOI om· 
b. o;; ［Ｚｾｬｯ＠ trlbunal... O lUla eol\' 
d'nç..l·o a vinte ano. de prlalo, 
mllS. ｩｵｩＮ･ｾ＠ ｾｾｧ＠ tio dei·romAn· 
ｴｬ｣￼ｾＮ＠

(11 ' ''''1,,111 "a 4d ú,M) 

um ler jj. 
)!a9, d. répt:ntO, o radlotllllll!ra' 
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Um. Hóspecle 
M1-'. Topcl i ffe Ent:retéJ:n 

Mr. Topcliffe não apareceu no 
caso de.de o começo; era seu coso 
tume ficar fóra da vista ate às úl· 
tlmas fases de taiS cou,a.. ｾｬ｡ｳ＠

loi sua mente subtil e culti\ada 
que dirigia os ･ｳｴｯｲｾｯＢ＠ dos ｣ＮＡｾ｡ﾷ＠

sacerdotes que mandou para a 
grande casa em \\lltsl11re que, sa· 
bia, era um 11Inho de rccusantes 
li. é, católicos que se opunham a 
ru.sistlr ao. serviços rellglosos da 
cismática Igreja mglesa. N. d. T.\. 

Tendo sido ele mesmo católico, 
na Yorkshlre católíca, até o tem· 
po da morte da ramha ｾｉ｡ｲｹＬ＠ es· 
coUleu como seu agellle a um 110-
lnenl que. como elC lUeSI110, anuo 
b(.,uUlmle pratlcára a Hcagh10 Ye­
lI1a. ::,omente tais homens podiam 
ser realmente ･ｦｩｃｬｾｮｴ･ｳ＠ no ofício 
de põr armadilhas aos sacerdotes. 
Foi com as instruções de Richard 
Topclrffe que o Jovem J eremy 
llradford viaJou para Crowlord. 

Não estava previsto que apa· 
nhasse sua presa de uma só vez. 
Primeiro, tinha que convencer a 
SIr Austin e Lady Crandall oe 
sua lealdade de católico. Seu apa· 
reclmento em Crowlord não 51IS' 
citaria suspeita, porque podelia 
parar na casa de sua tia, a senho­
ra Blore; como esta cuidava do 
melhor modo posslvel de praticai 
a Religião Velha, aJudá·lo-ia Jun· 
to aos Crandalls. Uma vez na con· 
fi!lnça deles, tudo quanto teria 
que lazer seria esperar a chegada 
de um sacerdote. Se sua sorte fos· 

_ .... _ _ __ , ___ ..... "'" "", ·Iori'.ll 

até apanhar um ]esuita em VEoZ de 
um simples padre do seminário. 

Quando via sua tia, a primeira 
cousa que o Impressionava, era a 

Amor E S6 Amor 
(COllClUião da ao pág ina) 

(Entre parênteliec J ohn Cals· 
worthy escreveu, uma vez, uma 
peça teatral não muito di.seme· 
Ihante a este bocado de ficção e 
ele próprio, pareceu iiurpreso, 
quando seu herói 'recebeu uma 
sentença pesada do juiz.). 

Amor não é obstáculo. A hist6· 
ria ainda tem que passar seu ve· 
redicto final sobre o miserantlo 
ex·rei da Inglaterra que renun· 
ciou a seu trono por causa "da 
mulher que amo". Mas é mteres· 
sante notar que seus apologistas 
mais benévolos sempre se dão 
pressa de explicar que o amor nlio 
lol a razão verdadeira da abdica. 
ção de Edward. Ele foi, insistem 
eles, a vitima dos homens que 
eram 09 proprietários das mina, e 
das fábricas . O rei lora simpático 
demais para com aqueles operá· 
tlol. Não lol ＶｩｭｰＡｾＵｭ･ｮｴ･＠ um 
romântico descu idado que fugiu 
de suas reaponsabilldades em tro. 
ea de um:! wvorclada; foi um de. 
mocratn Ｌ｣｡ｮｾ｡､ｯ＠ de brincar de 
rei, uma vitima da politicagem 
lIarlldirla, Qualquer uma de uma 
ch1zla d. expllcacõel li oferecida 
para lazer·noa esquecer que aqui 
estava um rei que abandonou seu 
pall, um homem que renegou seu 
Juramento de servir porque se 
fuclnou por \lma mulher, 

Por Thlodote J/a !lllard 

grandl' semelhança com sua mue. 
O parentesco manife;;tava-se na 
face aberta e enrugada, emhora 
,ua máe fos.e amda bonita e mo· 
ça quando morreu, r.las. esses 
olhos foram os mesmos - .rmples 
e bondosos e Inocentes - e ha· 
via uma nota na voz que conheCia 
desde sua meninice. Por um mo' 
mento, sentiu como se devesse 
voltar a Londi'es, esta tarefa era 
podre demais para ele. Que o ｾｉｲＮ＠

'fopcliffe mande a outrem para 
este trambolho de negócio. 

Mas venceu seu de.sgosto. Sahla 
que era melhor assim. Já ､ｾｲ｡ｳ＠

vezes vira luzir um brilho pengo­
SO nos olhos do sr Comissárlo e 
ouYira a quieta voz dele ficar 
mais quieta ainda. Uma vez fora 
um outro homem que ｾ･＠ acovar· 
dpra diante da'luela ira glaCial; e 
uma vez, ele mesmo sentiu tre· 
merem.lhe os joelhos, depois de 
ter sugeridO q\:e gostaria de ter 
qualquer outra ocupação que ca· 
çar sacerdotes. 

"Ah, é ｡ｾＺｪｴｭＬ＠ Jercmy' O ｮｯｾｳｯ＠
e,"prego não lhe agrana muito," 
ｾｬ ｲＮ＠ Topcliffe dissera na ocasião 
"Outro; d:,seram·me a mesma 
cousa, antes ､ｾ＠ ,·océ". Estava ain· 
da sorrindo, ｾＢｮｴｬｬｭ･ｮｴ･Ｎ＠ e J ere· 
my Braford, stndo amda capanga 
novo, estava ｰ･ｮｾ｡ｮＧｬｯ＠ que Iria 
ser livrado da incumhência maca· 
bra. Então. embora a voz se toro 
nasse mesmo mais gentil, o sorri· 
sO ｴｲ｡ｮｳｾｯｲｭｯｵﾷｳ･＠ num ･ｾ｣￡ｲｮ･ｯ Ｎ＠

un", ....... '" t,.. ... " . nl1vt n ｜ＮｾＮｭ＠ (tos 
agentes de Sir Francls \Valsin· 
gham dizer cousa semelhante. Vo­
cê não é jO\'em demais para ter 
ouvido falar do Dr. parry e do 
que lhe acontc>ceu", Fez uma pau· 
ｾ｡＠ para deixar penetrar as pala· 
vras na mente de J eremy anteq 
de acrescentar, "Xão. Jeremy, es­
te é um ｾ･ｲｶｩ￧ｯ＠ que ninguém já 
abandona". E. de r('pente, 5ell 
olhos tornaram·se duros como 
aço. 

Porém. mesmo com a memória 
daquele terror ainda bem dva no 
interior de ｾｵ｡＠ mente. llrad'orcl 
mais uma "('z revoltou se contra 
sua tarda. :-.Jão fosse que Slk1 tia 

e, de algum modo, sua mãe 
morta há ancs - eslives.<cm ｾｮＮ＠

volvidas intollRc!entemente, nfio 
ｾ｣＠ teria importado, ou leria sielo 
tão indiferente quanto um lJ.lJll\eM 
o pode ser. 'luando ｾ･ｮｴ･＠ 'lue loelo 
o ｾｉＧｵ＠ trahalho lemhra o de Jutlas 
Quando sua tia tirou o tNço ｴＱｾ＠

tráz de 1'')1 tijolo solto ond(' esta. 
va escc.nclido, e o rezava, ant('S 111' 

acender a véla para se deitar, o 
remorso sacucliu-o de novo. Mais 
(10 que nunca , ela se parecia com 
a ｭｾ･＠ morta, naquele momento. 

Que rezasse o ter('O em presen. 
ça dele, era um sinal, como Jl.'re­
my bpm compreendeu, que con. 
fiava nele, ainda que nllo tivesse 
dito uma ｾＶ＠ pala"ra sOhre a reli. 

1110. Nem tocou ｾｉ･Ｌ＠ por sua vez, 
neste assunto, nem ｮ･ｾｳ･＠ nem no 
seguinte dia. Ainda nllo se seno 
tia seguro. ａｰ･ｮ｡ｾ＠ na tarde do 
terceiro dia falou: 

'''ria, eu também tenho um t.,r. 
ço ＱＧｾｾｯｮＨｬｉ､ｯＬ＠ nó meu quarto, em 
Londres. ｾｴ｡Ｕ＠ temIa Ａｴﾷｍｾﾷｬｯ＠ rI)­

mia0; podiam dar uma busca na 

minha roupa e elc"cuhrl·lo" 
"EnUio, você pertence sempre 

à ｈｾ｟ｩｧｩｪｊｯ＠ Yelha, ｊｴＺｮＮＺｉｮｹｾＢ＠

ＢｬＯｃｲｬｃｮｾｯＬ＠ ua-'. 

Ｂｌｯｵｶｾ､ｯ＠ ｾ｣ｊ｡＠ Deus' l\1as, o fi· 
lho de nUl1ha Inlla nao pouia se­
lIao perman.:cer hei ao seu Se· 
nhor. Como não tenno tIln segun· 
do ｴ､ｾ Ｇｏ Ｌ＠ J eremy, ｴ｡ｬｶｃｾ＠ vocé pos 
sa ､ｬｾ･ｲ＠ suas Ave-Manas, contan· 
do·as nos dedos" 

Podia. JUntl.! nao t,nha esquecI' 
do suas ｯｲ｡ｾ￳･ｳＮ＠ FaZia parte de 
sua ｰｲｵｦｩｳＵｾＡｊ＠ a lembran<.a <!3S re· 
zas. Ate aprer.dera·as em lat,m, 
atun de dar a sua fê um aspécto 
ｮｬｾＺｮｓ＠ sO.100, turno, l,ela Jneslna 1"3-
ZoiJO, "'-lJI ｣ｾｬｕｾｔ｡＠ L1juu.J.r a .:\líS3á •. Já 
uma vez ｬｬｾ･ｲ､＠ uso ui! seus conhe· 
cllnento"" no exerdclO de !iU.! pro· 
flss.iU. FOI hCU propósito de allrar 
uma ocaSião para usá·los aqui • 

:\ão fez perguntas, elll parte 
porque esta"a en,ergonhatlu, em 
parte, porém, também estava cer· 
to de que sua loa ia falar ｊＧｯｵ｣ｯｾ＠

::!S uepOlS, ela lhe disse: Ｂｾ＠ bem 
poucas 't:ZUl que temos Missa ou 
que podemos ｣ＨＬｮｦＮＺ Ｚｾ ｡ｲﾷｮｵｳ＠

mesmo attuí, onde ｾＬＮｲ＠ Austlll e 
SUl esposa aCOIIlCIll todos oS sa 
cenlotes que passam por esta rI" 
gldO. :-. .. 0 ousam VII' nus grandes 
te",a.;, pOIS e ent..io que os olhos 
dos ｣｡ｾＧ｡Ｇｳ｡｣･ｲ､ｯｴ･ｳ＠ s ... o mais agu· 
uos. :-'ao tivemos )1I'5a no Xatal. 
lll:m n ... testa dvs ReiS. Somente 
na segund.! metaue do mverno, no 
d 'a de ;:;ta. J::scoiàsLca, um paUTe 

ＧＢｳＮＬＮｲｴﾷＬＬｾＮＢＺＧｉｽ Ｎ＠ P,t,Á ｴ ﾷｾＮＺ ･＠ ｾｾ｢ｕ･Ｚ＠ pntao 
náo \-lmO.::i mais nenhum, nem 
mesmo na Páscoa - naquele tlia 
menos do que em qualquer OUtlO. 
E agora já ｰ｡ｳｾｯｵ＠ boa parte 110 
nrão. ｾｬ｡ｳ＠ a senhora Crandall 
espera um, antes que passe o mês 
de Julho", 

FOI o que Bradlord queria sa· 
ber "ao desejando parecer curio­
sO demaiS, perguntou SOmente: 
"Quantos ,Ia Religiáo Velha há 
aquí, em Crowford"? 

A tia disse·lhe: "Há muit0S quc 
guardam a Relrglão \' elha no sen 
coraçlio - apesar da tentati v •• 
malograda de Fel,pe de conquis. 
tar nOi'sa Inglaten'a Mas e"ses 

o geralmente gente Ja ｬ｣ｊｻｊｾ｡Ｌ＠ I:m. 
hora não poucos dos mocc; go 
t,.r,' mais (,e nossa Fé 110 que da 
Hellgi"o da ｈ｡ｬｬＱｨ｡ ｾ＠ Se\< gosto, in· 
fl'I.Zl'lcnte, é !'aras vezes hastan. 
te forte para (·ncorajú·los a mo 
trül em Yinlnlentc sua (:onviC"'-':-: T . .aO 

otla\"w, SC'lllprc fIde vier unl sa.-
cenlote. achara aqui um, ,)colá 
Outro a quem possa recondlial' 
com a Igreja Católica, Ano por 
ano. perdemos um pouco, mas não 
tudo. Sempre haverá os {jLle p r. 
ｭ＿ｉＺｾ｣･ｲｲＺＮｯ＠ firmes, secretamcnt:" 

Set:retamcnte, tia?" 
"Como eu. ",unca tomo o sacra. 

mento ､ｯｾ＠ inovudores, mas tcnho 
que Ir à Igreja paroqUial 
que ná • para 

o me aconteça cousa IJeor" 
Seu rosto enr'ugou-se com lnocpn: 
te velhaclrla. "2-lal o ｲ･ｵｭ｡ｴｴｾｭ＠
nOI meus OSSOI bate - nlio Ｇｳ･ｾ＠
por que - geralmente lIO, domin 
goa

d
· En:ão digo ao CUra que n -o' 

pu e Sair", • 
"I:: o CUra acredlta,lhe'" 

um
"IBhto . é que nlo 81'1. M;g ele ｾ＠

omem mei" • • 0 11 nolo SoStari 

(T raduçao) 

tle ofender li Sir Austln, com lia­
recer tr .. tar duramenle c1e!'l 
mulheres velhas cujos O.oiSOS lhes 
doem com reumatismo. Deus me 
per<.oe que, às vezes pelo menos, 
eu vá. 'T enho que curvar a cabe­
c;a u:n pouco diante da tempes· 
tade", 

or sua vez disse ela: "Sem dú· 
vid3, em Londres, li fé deve estar 
hem fraca. Mesmo no tempo da 
rainha Mary, quando eu era mo-
a , ouvi que os scc,ános abund:;o 

vam ai". 
""gora ahundam mUlto mais 

ainda" retruco", de. "E.ntretanto, 
há sempre E.lccrdotes eM Lon· 
dres. Numa gr.!nde Cldade é mais 
fáCIl passar dcsapercehlt'o do que 
em \\'iltshíre. "jo t ｟ｾＺｳｴｬ＠ à I\Hssa 
todos os domingos, nus vou mais 
vezes fi MISsa do que a senlJora 

,oele, em L'rowforll. t'm tIos pa­
dres ensinou·me o latim da !l11ssa 
para que pudesse aJud.ila '. 

Dl.Sse isto em tom casual; sahia 
acharia o caminho ao coraç5o da 
tia. 

Certo din, Lady ('r 
!;eu a cavalo diante 

I apare­
pequena 

casa - uma l;Irga, IPUlto cora1.3 e 
cnmpetcnte lI!;!tror..::., Como o 
grande cavalo no qual vint.1 seno 
t..ada, seus olhos eram cor de cln· 
za, sem medo e direitos, cO mes­
mo tempo, bem maUcla e, contu' 
do, a&tuto:i. Sem desmontar. ela 
bateu na cerca de estacas. com 
seu rehenque. 

Quando seu chamado recebeu 
resposta, dfsse' "Ah! Senhor" Rio­
re. Esta manhá chegou o espera· 
do. Queira avisar a Bess Gllders· 
leeve e o sr_ Allen e esposa' Irei 
adiante para rlar noticia a Bards· 
ley e "ell Storer e aos oatro,,". 
Fez uma pausa, e qual',do falou 
de novo. foi mais baixo: Ouvi que 
um moço para em su 

"Sim, Excelência. Ele 
ele minha Irmã" 

"f: um dos nossos' E 
levá·lo consigo. Tudo e 
to para as confissões 
noite, e, amanhã d 
ha,-erá Missa". 

Foi embora, com 
SI' t('mpo que per, 
m,.ntos ､･ｬＩｯｬｾＮ＠ vol 

'ISenhora I ｕｯｮｾＬ＠ t, 

cortesia não ｾ｣ｲ＠ eli 
falar com o fJho d 

é o filho 

"('g. 

mo-

I de 
para 
" 

A senhora Dlon' 
quI' I.ndv ('rnnt":.!ll 
censura,'a pela fal 
Chamou a Jeremy e 

c. ＺｾｾｬＧｲ｣･ｮｴｪ｣ ｵ＠

t rccm se 

"Um JO"em e de I ( 
Religião Yelha '" d. 
d.lll. "l'm exemplo 
fitou bem os olho 

utela. 

Sem pestnneja!', c':,' )1-. ｾﾷｊﾷｬｨ･＠ o 
olhar dlzmdo: "E"f'Trnlo nlaum 
Excelênl'la". 

Lady Cranrlal: m 
mente com o olhar 
a pergunta. "Sabe v 
:'lissa'" Sem esperar 
ta, ela expcrlmentou.o 
"Introlbo ad altare D,,"' 

E Imediatamente 8 
posta dele: "Ad ｄｾｵ＠
cat Ju\'entutem mê:lm" 
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